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Rindo do ma
O C e n t r o  R e p u b l i c a  no- D e 

m o c rá t i c o , .  p o r  v i r t u d e  d e  u m  
in cên d io  q u e  d e v o r o u  o- p r e d i o  
Gn.d:cse ' a c h a v a  i n s t a l a d o »  s o f r e u  
tini e n o r m e  p r e  juizo*. C a  e s  o u  
d o l o r o s a  i m p r e s s ã o  a q u a s i . i o 
d a  a g e n t e  o  facto-, l í b t t v e ,  p o -  
r é m — d i s s e r a m - n o s — q u e m. r is- 
sev m a n i f e s t a n d o -  p u b l i c a m e n t e
o seu: re gos i j o -  pelo- n i o t i v o  de  
te r  sid.o a r d i d a  g r a n d e  p a r t e  d o  
mobi liar io*daqiaele-  C e n t r o .  G o n -  
t a r a m - n o Ã  ctssíwo-  qde.  o, C e n -  
tiro-Evolucianista-,  q u e  h a - l o n g o s  
d ia s -s e  t e m  e n c o n t r a d o  n u m a  
s ituaç&p de? c o m p l e t o  a b a n d o - 
ae-j.ilUmifíOU-, n a  n o i t e  s e g u i n t e  
ao f p g p . a  s u a  u n i c a . s a l a ,  a n u n -  
í i a n d p ^ e .  a m e s m a .  c o m ,  a p r e 
senças d e  p e s s o a s  q u e  a l e g r e -  
m a n t e ^ c o m e n s a v d m  os  p r e ju í z o s  
s o f r i d o s  p e l b  C èn t r .o  D e m o c r a -  
tSCOi.

E n c o l h e m o s  o s  h o m b r o s .  
Q u e .  feser?;- A- p e r v e r s i d a d e  é  
um<se. i>íi rnento q u e  h a b i t a  a - a l 
ma.  h u m a n a ,  tal  q u a l .  c o m o  a  
b o n d a d e , ,  a a f e i çã o ,  o  am or , . . o  
o d io  e tc .  Ha  g e n t e  q u e  s ó  r i . d o  
mal ,  O  C e n t r o  R e p u b l i c a n o  
B e m o c r a t i c o ,  c o m p o s t o  de  e l e 
m e n t o s .  d e  t r a b a l h o ,  se r ios  e 
h o n e s t o s ,  n ã o  t e n d o , . n a . a v u l t a 
da ,  l ista d.os. s eu s  a s s o c i a d o s  s o -  
b e r b o s ; .parv.enus d a  s o r t e ,  m a s  
a m e s  c i d a d ã o s  c u j o s  r e n d i m e n 
tos .  pr,ov..eem d o  e s f o r ç a d o  t r a -  
balhft .  d i a r i o  d o s .  s e u s  b r a ç o s ,  
c o n s e g u i u ,  c o m  o d e d i c a d o  a u 
xilio, d e  a m i g o s  s eu s  e c o m  a 
bene M oIe nc ia  d o s  f o r n e c e d o r e s ,  
a p r e s e n t a r - s e ,  a o s  o l h o s  d o s  
seu s  f r e q u e n t a d o r e s - e  d o s . s e u s -  
v is i tan tes , ,  c o m  u m  a s p e c t o  de  
d ec e n c i a ,  o- d e  a s s e io  q u e -  o 
i m p u n h a m  c o m o  d e l i c io so  p o n 
to  d e  r e q n i ã o .  N e n h u m  e n g u l h o  
fa í i a  a o s  s e u s  i n i m i g o s ,  a n t e s  
c o n s t i t u í a  u m  e l e m e n t o  d e  p r o 
g re s so -  d e n t r o ,  d e  A l d e g a l e g a .

jO& i n c o n s c i e n t e s  o u  c o n s c i 
entes .  l a n ç a r a m  f o g o  a o  p r e d i o  
tm d e :  o  C e n t r o  p l a c i d a m e n t e  
se a c h a v a  i n s t a l a d o .  O n d a s  de  
lo g o  d e s t r u í r a m  p o r  c o m p l e t o  
a l g u n s  m o v e i s  q u e  t r a d u z i a m  
mu.iu,}. t . r abalho,  m u i t a  i n q u i e t a 
çã o e mu>ito a r n ô r  p o r  p a r t e  d e  
q u e m  o s  c o n s e g u i u  h a v e r .  B p u -  
v e q u e m .  r-tsse. N ã o  pre senjç iá-  
w o s ,  Q u - v ^ n o s ,  p o r é m  p a r e c e r  

e s s a s  r i s a d a s  d e v i a m  t e r  al 

g u m a  s e m o m a n ç a  c o m .  a s  cas». 
q u i n a d a s  p r o d u z i d a s  p e l a  lu ta  
e s t a b e l e c i d a  ent re ,  a s  m a d e i r a s  
e a s  c h a m a s , ,  e n t r e c o r t a d a s - ,  pe-.

. fcos d o l  i f o s o s  s u s p i r o s  e - s e p t i -  
d o s - a i s - d a s  fa m íl ia s  p r e ju d ic a -  
d a s  e d e v i a m ,  s e r  r e v e s t i d a s  d a ,  
c ô r  p-arda.ce?j£.ai d o  fú-mo q u e  
e n c h i a  p o r  c o m p l e t o  o v a s t o -  
re c in to -  d a s .  c a s a s  in c e d ia d a s ;

, E s t a s  p r o d u z i a m  d ô r  e d e s g r a - .  
ça;., a q u e l a s  s i g n i f i c a v a m ;  od io , .  
maivad-ez;., f c n ã s  g é m e a s , a m a s .  
d a s  o u t r a s  co njugan j- se ; -  bem,.,  
n u n c a  n í t id a  r e p r e s e n t a ç ã o  da.: 
vida-, h u m a n a  qu..e n ó s  t a n t a s .  
V.eze-v- ve  m o s  p a s s a r  d u n s  p a r a  
o u t r o *  n u m a  e v o l u ç ã o  n a t u r a l  

. e , consc ien te - , .  c o m o , c a s t i g o .  im-  
pos-to pelo-., i m p a l p á v e l  a o  o d í o  
r e s s u m a  d o  p d a  in fe l i c i dad e -  
d o u t r e m

E- c o n t u d o ,  o  C è n í r . o . Demo^.  
c r a t j ç o  t e . n i . c a d a  v e n t i l a i s  v ida .

PAULINO GOM^S..

] C O M iS S A O  EXECUTIVA

' Sessão.oráinana de ig .d o  c&r-
i rente

P r e s i d ê n c i a , —  J o a q u i m  M a r i a ,  
G r  e g o  ri O;

V o g a i s  —  A n t o n i o ,  C r i s t i a n o ,  
S a l o i o  José .  d a - S i lv a  V a re t i i o ,  e- 

. José.  T e o d p z i o  ,da Silv-a,

Ç o rre s  p o as d e k e I a

B oletins. ©fii iais . d a Socie ia- f 
de por tuguesa  da Cruz  Ver- 
melha.-respeitantes a Março e a 
Abrih

O n c io - s - d a  E m p r e z a  T a r t a r i -  
ca  p o r t u g u e s a .  L i m i t a d a ,  d e s t a  
Vtia p e d m d o  l h e . s e j a  p e r m i t i d o  
o  e s t a b e l e c i m e n t o  d u m a ,  c o m u 
n i c a ç ã o  e n t r e . o edi f íc io  ac tual ,  
d a.  f a b r i c a  ;e  - o , q-ye p r e t e n d e m  
c o n s t r u i r  n o  ver t ice-  d o  a n g u l o  
de;  l i g a ç ã o  dós .  t e r r e n o s  re s -  
pe.Qíiivos, n u m a  l a r g u r a  d e  2 ,m3 0  
m e d i a n t e  o  p a g a m e n t o  d e  u m a  
r e n d a  a n u a l  c u j a  f i x a ç ã o  d e ix a  
s o  c r i t é r i o  d a  C a m a r a  e p r o 
p o n d o  a c o m p r a  d a  m u r a l h a  d a  
c a l d e i r a  n a  e x t e n s ã o  d e  Õ4,m70, 
o f e r e c e n d o ,  a. q u a n t i a  .de d u z e n 
to s  e- c i -R toen ia  e s c u d o s .

Idem-,  ' d a  i n s p e c ç ã o  E s co la r  
d.e S e t ú b a l .  pedjpdo..  . re fe re nc ia s  
a c e r c a - , d a  e f e c t i v i d a d e  d o s  p r o -  
íe8s.o.res,..o.fiçiais. r-p̂ wa r iq s  H e n - 
riqifcfta M,ariq!TQ, P a lha re s .  ,e M a -

n u e l  de, M e d e i r o s  Junior, . .  para.,
o ef e i to  d a s  r e s p e c t i v a s  p r o m o 
ç õ e s  de  c lasse .

I d e  n  d a  C o m i s s ã o  d e  D i s t r i 
b u i ç ã o  de .  C e r e a i s  e Fa r inhas , . .  

y c o m u n i c a n d o ,  em- r e s p o s t a  ao  
of ic io  d e s u  C o m i s s ã o ,  n.° 183 

’. d e  i j .  d o  c o r r e n t e ,  q u e . t e m  d.e 
s e r  e n v i a d o  àq u e l a ,  c o m i s s ã o  o. 
r . e s p e c t i v . o m a m t e s t q - d . a  fav.a.

M a p a , e s t a t í s t i c o , . d o  an.o lec t i 
v o  d e  19-i6 ,19 ,1 7  re la t ivo .  á„ es-  
co la .  oficial  f e m i n i n a ,  d e s t a  yila.

í f i | e i l b . £ r a ç j | ? s v

C p n v o c a r  o,  S e n a d o  M q,n ick  
pai  p a r a ,  r e s o l u ç ã o  do> a s s u n t o  

: d p s  ofiçios.  d a  E m p r e z a  T a r t a n 
ca  P o r t u g u e s a  L i m i t a d a  e o u - ,  
t ro s . .

R e s p o n d e r -  con-venten-iemen-. .  
te. á . l n s p e ç ç ã p  EscQlar.de ,  Set.u- 
bal .

R e m e t e r  a g u i a  p e d i d a  p e j a  
C o m i . S ' ã o  d ç  D i s t r i b u i ç ã o  de.  
C e r e a i s  e Fa r in h as . ,

C o n c e d e r  o , s u bs ido - .d e  l a c t a 
ç ã o  a M ar ia  J u s t i n a  § 0 ar.es Ç a - ,  
n.a st r e i r o .

A u i v . e r s a r i o s
Faz.em anos:, 

t Hçje-os nossos presados. atnigess, e,, 
carreligiunasjios Antonio Tavares  Mar-, 
qu.es. e pl^mjet. Rosa G.arneipo.

— Ní> domi.figp. o.n.osso arpigp- Ar-to-,. 
nio,Filipe Barata, irnjão do ap,$so di- 

' recíyx-.
* — N.a segujjda-feira 0 nosso pjte sad o .

a«vgo e c.orreJigionaçift, Antonio- Cris-
■ txatuv Saloio, digu.o vepeador da Caj^ia- 

ra Municipal d,'este- c.Qnçelbn,.,
§(• —Uijíterça,feira .a..Ex.m* 8r.a U. Ar-

nainda d̂  C,o,r).o,ei.çào P.er&ira.Mputinho.
—Hâ-, qnar.t;3.-,feíra o nossc particular 

amigo Apjadeti-, Augusto dos Santos. 
A 3.. a.s íe I iei t a ç6 es.,

Ilusão desfeita
Já morreu em mjpha a mí‘S'a espr'atiça 
que em tsrppos idos lattto acalentei; 
esp/ança num viver que éra espr1atiça., 
espr’ança num finai que ideaUsd.

Quantas .vezes á luz do sol dum dia, 
qu á claridade branda do luar, 
meditando, essa esp/ança renascia 
como hoje a saudade em a lembrai!

Tudo, \’ãa! Ilusões, por que passei!
Sol fugidio de efémera ventura!
Essa espr’ança que outrora procurei, 
so existe na paz da sepultura!

i  FflA TEK

Í£.cos e. M o t ic i

« I p  p a r c i a l , »
Completou no dia 3 de setembro úl- 

tiro.q um.ano de,existencia o.nosso pre- 
saíLa,ço|ega de' L.oures olrop^rçial» a 
qjie/n, dijigimp.s a§._ n.ossas^ si,íiq.9,ras fe
licitações pejo .aniversafio.. com o dese
jo d.B,„Uina longa, e. prospera vida..

Sla|o.r. A f o n s o  i*aSj$v.,
Passou na terça feira úi.tiroa. o se- 

' gundo. agi ver$a.rio do fajecimentç .do 
grande patfiata. e Afonso
P $ la  tjue pevdeii a, vi.^, jtsgl.a.nçlo em A*, 
frica em defe?,^ da Pátria, Perpetuan
do, a sua memória Aldegajega, que tem 

-pop todos os republicanos a çj^js .eleva-. 
da.consiíieraçà.o, dep, por iutep.medio 

.da sua digna Caruara, o nome do ilus- 
,tre oficial do nosso exercito a uma das, 
'suas  ruas,.

«.($. M.fí.a a
Passou 110 domingo ultimp 0 decimo 

seíiroo .apiv.çrsario do denodado cam- 
. p i^o.da,..1democracia., o.O, Marido», fun

dado em Lisbôa pelo eminente repu- . 
blicano que foi Antonio. F rança  Bor- .

Coní, a, dafea, dp.,aniversario coincide. 
a coaistituição duma nova empreza com 

, o titulo..«Sociedade Editor,a.0 . Mundo» 
que desde dotringp iniciou a, gerencia 
deste brilhante diario. Com^ director- 

, ger.entg,encontra-se Carlos Trilho, an- 
tigo.p.onjpaflheiro de. França Borges, 

í refs.Ujblj.çpjio.de fina, têmpera, «duma 
, sq fé, dum, só .parecer».. J.psé, do Vale,.
. atfnà.,, generosa, de, revoiapionario ar- 
| dpní$, íitJAie nos seus prinpipios e in- 
' traqsi.gen.te republicado, foi digna- .
, mente ,feito ,secreta.rio. da Redacção.
I Cpr?)0 . redator princip.al acha-se . 

Amadeu de Freitas, oujj> nome c o n h e - .
’ cemos de longe das árdu-as, lides poli- 
' tipi,s,pró,-,Rçpu.bliça. Àntoi^ip da Costa 
; Rpdrigues, outro, nome que não é estra- 

níjo. é p,.$ditpr, do Mun^o, conjunto .
•; este a,..que está,confiada a djrecçâo e a.

vida , do intemerato jp rnaj.de  França  .4 
:: Bor.ges^ o verdadeiro jornal, da demo- 
, cracia que todo o ppvo português se 

açpst.up.ou a oltiar e a res.peitar como . 
se ele, constituisse a sna, biblia sagra-

■ A-.Iia/ôâON congratulando se com.
,0 seu,,aniversario dirige ao «Mundo»,
, e ,aps . sfins dirigentes, a.s suas mais . 
afetuosa.s saudaçõeí,

d e  c e re a is  d e  Al* 
j d.egalega^

Q. D iadp .do  Gpverj)o, de terça-feira»
11 do corrente, eontéia, (ima. portaria , 
pela qual. são ..uomeadps. mawferos da 
Comissão local de cereai^. os E x .m,í .

; ,Srs...A,prÍg.Í° Augusto, de S e r ra  e Mou- 
' r a  e-.preçi^epíe do Sindicato Agríco
la..

.A d lan iera to  d.e elelçilje#
1, Seguçtdo, 0 Diario,,de,- Governo de 17 

do. corrpQ.tç.. foram adiadas para o dia.
l-^.dp, Q/itpbro a;; eleiçÔp# suplementa».

' res de , um senador pçlo distrijp.de Lis*, 
bõa,

Ii!içorp©Fa^ã<o SSiilía»
; 0 ,  pr^.sp, ,p,ara a incprp.o,ração dos ra-,
crutas das arma®, .d.e, .ípfantar.ia. e da-, 

.artilharia de guarr.içãp f$i* pela Secre», 
taría  da Guerra , arupliado até gã do . 
corrente.



A R A Z A O

C u m p r im e n to s  e sássdaçôes
A autoridade administrativa, o pre

sidente da Comissão Executiva e a Co
missão Municipal do Partido Republi
cano Português local foram pessoal
mente  saudar «O Mundo» na pessoa 
do seu director Carlos Trilho e apre
sentar os seus cumprimeDtos ao novo 
Governador Civil do Distrito Dr. Cos
ta  Gonçalves.

su b sc r iç ã o
Subscrição aberta pela Direcção da 

B anda Democratica em beneficio da 
m esma Banda, cujos fardamentos e 
par te  dos seus instrumentos, mobiliário 
e cofre com dinheiro e documentos fo
ram  pasto das chamas no horroroso in
cêndio que destruiu totalmente o pré
dio onde se achava instalada.

Subscritores:
Joaquim Maria Gregorio 10$00
Diogo Tavares ÍÔ OO
João  Soares 5$00 _
João Bento Maria 2f$>00
Luciano Fortunato d^. Costa 6$00 
D r .  Paulino Gomes 10$00
José  Teodosio da Silva 10$00
Antonio Cristiano Saloio 1$00

Soma: 54$00

T id a  poSIáica.—A viso
A Comissão municipal do Partido 

Republicano Português em Aldegalega 
convida todos os cidadãos filiados nes
te  Partido a concorrerem ás eleições 
das Comissões locais que em confor
midade da nova Lei Organica aprova
da no último congresso e de resolução 
tomada pelas comissões vigentes de
vem  ter logar nesta vila, na séde do 
Centro Democrático, pelas 21 horas e 
nas  freguezias de Canha e de Sarilhos 
Grandes no dia 30 do corrente.-—O 
Presidente, Manuel Paulino Gomes.

A lteração  ao h o rá r io  dos va 
p o res  d u ran te  o co rren te  
m ê s .
D ia  29 ás 8 h. e 20m.

» 30 » 9 h. e 15m.

P a v o r o so  Incên d io
H a  muito tempo qne esta vila não 

e ra  teatro dum fogo como o que na 
madrugada do dia 13 ultimo destruiu 
por completo o edifício onde se achava 
instalado o Cantro Republicano Demo
crático. Pouco depois das três horas o 
sino. da freguezia tocado pelo nosso a- 
migo Domingos Moreira, continuo do 
centro, e cuja residencia é contígua 
ao mesmo, fazia despertar a população 
com o seu som lugubre de alarme de 
incêndio. O sono é pesado nessa hora 
mas a continuação do toque faz acor
d a r  muita gente qne acode ás portes e 
ás  janelas a inquirir do sucedido. Os 
bombeiros voluntários surgem ageis 
daqui e dali, dirigindo-se á estação 
donde, com o auxilio de alguns civis, 
são transportadas as bombas e o carro 
de socorros. Tudo a postos. Os bene- 
meritos rapazes procuraram a todo o 
transe, de principio, conhecer o local 
mais perigoso donde o fogo dimana, 
p a ra  ahi o atacarem. Arromba-se a

P A G I N A S
D A

HISTORIA PATRIA
V I I I

P ara o a b is m o . . .

Mas esse decrete promulgado numa 
h o ra  de medo e coação, não impediu 
que as autoridados e o governo con
tinuassem a ,fechar os olhos á violação 
de uma neutralidade que não podiamos 
m a n t e r . . .

A  4  de Setembro seguinte teve o 
governo denuncia que os navios «Péro
las e «Artois», tomados aos francezes, 
se armaram em corsários e iam sair 
do Tejo.

Foi a feordo do navio «Pérola» um

primeira porta, escancara se a segun 
da e, num ápice, como se mão oculta 
estivesse ateando momento a momento 
a fogueira, labaredas enormes, destrui
doras, horríveis, abraçam todo o edífi 
cio, não obedecendo á luta titanica dos 
nossos voluntários que a jactos pode
rosos de agua as tentam dominar. E ’ 
baldado o esforço dos denodados bom
beiros -que não descansam um minuto. 
H a só um fim agora: Salve-se o que se 
puder. E  nessa anoia se lançam então 
aos moveis. O fogo é, contudo, pode
roso e, dentro em pouco se vê o sen 
efeito. O Centro Democratizo, e Ban 
da Democratica, Domingos Moreira e 
Manuel Marques Peixinho perdem 
parte- dos seus haveres. .Tristeza, hor
ror, miséria!

Diz-se que ha crime. A Justiça  dos 
homens o dirá e . . . procederá.

LENHA E MADEIRA

VENDE-SE: Cepa, azinho e 
pinho por junto e a retalho,  na
Travessa do Lagar da Cera,  5.

P A L H A

De trigo enfardada,  a $6o 
cada fardo, vende-se na Praca 
da Republica =  6 i .

A Q U A B O  A t A U B O

LO JA  do Frederico

PAU1 IHQ GÒMES
advogado

Escritorio: Rua M ártir de Montjuich 

A L D E G A L E G A

Bilhetes de visita
d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s ,  

t r a b a l h o  r a p i d o  e  p e r f e i t o

A L D E G A L E G A

Rectificado, de g 6  graus ga
rantidos.

Fabrica de

Gregorio Gil
nesta vila.

Mais ninguém de Portugal 
pode garantir aos seus E x.m0* 
fregueses um alcool tão puro , 
iseuto de oleos e éteres e com tão 
alia graduação.

— - .  . .■■.v  ■■■— ---------------— ------------------------------- •

atacou a fortaleza e ap,esou ó na
vio , . , ,

' *

A França  mandou M. d A u g n a c  en
viado especial a L isboa para reclamar 
copíía a violação da neutralidade; o 
embaixador vendo a fraquesa, a falta 
de .energia e a desorganisação do go
verno, retirou-se para Paris em cum
prir a .sua missão.

Não podig, ser mais deprimente e 
vexatória a situação de Portugal, e a  
resolução do ,ep.b£Í.xador francês era
a ^ m a i s  h u m i l à & n t e ,  c o n s i d e r a n d o - n o $
um povo secs ;íw.p#jfc$^3o.

/ ContinuaK

Carta de França
De França pedem-nos alguns dos 

nossos patricios ali a publicação da 
seguinte carta, datada de 23 de agos
to do vigente:

Amigo e cidadão Dr. Manuel Paulino Go
mes:-Em primeiro lugar estimámos que es
ta o encontre de perfeita saude em companhia 
de sua familia que eu e nossos patricios f i 
cámos bem, felizmente, Tem esta por fim  
pedir-lhe a fineza da publicação desta carta 
no seu mui lido e conceituado jornal, para 
que as familias de todos aqueles que aqui 
se encontram saibam da forma como temos 
passado e como nos encontrámos até á data. 
Tendo eu e alguns patricios nossos recebido 
correspondencia das nossas familias em que 
dizem encontrarmos-nos em péssimas condi
ções, noticias essas que são daqui enviadas 
por ingénuas e que são puramente falsas 
conforme tenho o prazer de contar ao meu 
patrício e amigo.

Tendo nós embarcado no dia 27 de maio 
passado, dia êsse que jámais nos esquecerá 
por termos de deixar os que mais nesta vida 
adorámos; mas, como fomos vexados pelos 
malditos «boches» nas nossas Colónias em 
que já correu o sangue dos nossos irmãos 
e sendo um dever nosso vingar essa afronta 
partimos dizendo adeus aos nossos com o 
sorriso nos labios e a amargura no coração, 
julgando assim que vinhamos para algum 
abismo. Sucedeu o contrário. Até á data não 
podê/nos ser mais bem tratados pelos nossos 
superiores e irmãos de luta do que temos si
do. Ora isto, conforme o amigo vê é o con
trário do que ésses ingénuos mandam dizer 
ás familias, pois que até escievem para ahi 

# dizendo que nos parecemos com êsse miserá
vel "Aguardentina«! Mais uma vez podemos 
afirmar ao amigo que nenhum dos nossos 
patricios nem qualquer outro porluguez que 
aqui se encontra está em tais condições nem 
'pensar nisso é bom. Por isso pedíamos ao 
nosso amigo para que nas fizesse o favor 
de publicar esta caria no seu mui lido e 
conceituado jornal, pois devè calcular como 
ficarão as nossas familias ao ouvir ler as 
falsas noticias dos ingénuos, pois que nem 
mesmo ao ouvir dizer que passámos bem f i 
cam contcutes. Não querendo roubar mais es- 

. paço ao mui lido e conceituado jornal, desde 
já  agradecemos e subsc/evemos-nos enviando 
recomendações ao nosso amigo Dr. Paulino 
Gomes e a sua familia bem como aos nossos 
patricios, e saudades ás nossas queridas fa 
milias com fé  na Vitória, a qual nos vai le
var em breve ao seu seio. Vivam as nações 
aliadas que nesta hora lutam pela derrota 
da ambição imperialista e pela civilisação do 
Universo!

Viva o nobre e velho guerreiro Portugal!
Att.°s Ven.ocs e amigos obgA05: — Antonio 

Rodrigues Manga Lavada, Lucio Lopes Ju
nior, Emilió Augusto Tobias, Tomaz Tava
res, Arlur Fernandes, Cristiano Bernardes, 

José Mareelino Rodrigues, Manuel Begano 
e Antonio Laiça.

magistrado escoltado por alguns bar
cos canhoneirrs para verificar a denún
cia de irem marinheiros portuguezes 
sscondidos no porão, mas o comandan
te não consentiu a  visita e declarou 
q.ue se defenderja a tiro!. . ,

Não insistiu o magistrado" lavrou 
auto de resistencia e retirou-se, m an
dando o govêrno por embargos, que 
não impediram .que o navio tentasse 
sair a barra, não obedecendo á intima
ção da Torre de Belem que tsve de 
fazer lhe dois tiros, um dos quais, ma
tou um homem e feriu outro.

Protestou o respétivo ministro, a- 
poiando o protesto na esquadra de se 
te navios que tinha vindo fundear no 
Tejo. Martinho de Melo e Castro, mi
nistro d a  marinha, afirmou que não 
consentia a saida em quanto não des
embarcassem .o.s .marinheiros portugue- J

EMPRESTIMOS
A  Companhia Geral de Cré

dito Predial Portugue% íaz em- 
prestímos sobre hypoteca  de 
prédios rústicos ou urbanos  si
tuados em qualquer ponto  do 
Paiz a 6 0[0, ' compreendendo ju
ro omis ão.

P  dit larecimêntos á sêdé 
da Companhia  ou ao seu cor
respondente  em Aldegalega,  ». 
Sr. Dr. Manuel Paulino Gomes.

E8CRIVÀO-NOTABIO

E sc r itó r io — R. Almirante Cândido 
dos Reis n.° 4.

R e s id e n c ia  — R. da Praça  da Re
publica n.° 4.

ALDEGALEGA

VENDE-SE
Caldeira de distilação, de 

capacete e coluna, com respe^ 
ctiva serpentina, tudo em bom 
uso, capacidade 30.0 litros. 
Q u e m  pre tender  dirija-se a 
Manuel José Salgueiro— Canha-

zes” não poud.e manter esta afirmação, 
e o govêrno resolveu simular uma vi
sita de pura formalidade, deixando s a 
ir os navios com a tripulação portu
guesa! . . .

Em Faro um corsário viu passar á 
vista do porto um navio holandás* le
vantou ferro, apresou 0 navio e nmito 
soeegadamente trouxe o para 0 porto - 
com deprezo da neutralidade!... . .

A ’ audacia dos corsários correspon
dia de um modo lamentavel a fraque- : 
za do govêrno portuguez, alvo de . 
zombarias pelos seus assomos de ri- ■ 
gor que em-,dados momentos 0 empol
gavam.

Um navio americano perseguido nos • 
Açores pelos corsários, vai refugiar-se 
no porto de Angra sob a protéção do 
Castelo de S. Jorge" de nada lhe va
leu, porque 0 corsário entrou .ao porto, ;
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EElD I T  A L

Joaquim Maria Gregorio,  Presidente da Comissão Exe
cutiva da C a m a r a  Municipal do Concelho de Aldega
lega do Ribatejo, faz saber que, em sessão da C am ara  
Municipal deste Concelho, de 23 de Julho do ano  cor
rente,  foi ap rovado  o seguinte C O D I G O  D£ P O S 
TURAS:

(Continuado do n.° anterior)

e) A saliência total do alpendre não poderá exceder a p r im a d a  
da aresta do passeio;

f) As aguas da chuva serão canalisadas, ficando os tubos de 
queda encostados á parede e comunicando eorn a valeta. ou com o 
cano da rua, na forma preceituada;

g ) Nenhnns objectos poderão ser suspensos nos alpendres;
h). O proprietário do alpendre é obrigado a conserva-lo em bom. 

estado de conservação e limpeza.
§ l . 0-— A ’ infracção das condições impostas nas alineas do artigo 

antecedente, corresponde a multa de 5$00, por cada vez que se pra
ticar a transgressão, podendo a Camara, no caso de reincidencia, cas 
sar a licença.

Artigo 84.°— E ’ prohibido nas ruas e mais logares públicos, 
da vila e povoações urbanas, sob multa de $50 a 2$ escudos:.

1.°— Conservar em frente dos prédios, sem licença, da ^pamara, 
madeiras, andaimes, mato, palha, pipas, pedras, carros, trens ou 
quaisquer outros objectos que possam embaraçar o transito público;

2.°'—Acender lume ou amanhar peixe entre as hombreiras das 
portas;

3.°— Assar castanhas na via pública, ou ocupa-la aa  venda de 
qualquer objecto sem licença da Camara e pagamento da respétiva. 
taxa;

4.°—T orra r  café, grão ou qualquer cereal, jpe irar  com crivo, 
eal, cereais ou. outros obj-ectos;

5-.°-—Rodar pipas, barricas, cascos e rebate-los ou deposita-los. 
fóra das portas, lava-los e lançar fóra as bôrras ou sarros;

&.0— Anunciar a venda ou concerto de quaisquer objectos pop 
gritos ou por instrumentos que incomodem;:

7.°—-Atirar pedras ou outros projecteis;
8.°— Intrometer-se no serviço da iluminação pública, apagando, 

eu acendeado jâs luzes de qualquer candieiro;.
9.°-—Colocar candieiros a altura, inferior a  2,m50 acima do pavi

mento das ruas ou dos passeios;
10.°— Prender, encostar ou a tar  qualquer objecto ou animal ás 

portas das habitações, aos postes, colunas, braças-ou consolas da i- 
luminaçào, dar-lhes pancadas,, subir por eles ou deteriora-los por 
qualquer fòrma;

11.°— Torcer cordas e qnaiquer fios que embaracem o transito 
público, ou colocal-os atravessados nas ruas;

12.u— E sta r  deitado nos bancos das praças, dos largos e dos j a r 
dins, e trepar paios mesmos ou deteriora-los por qualquer forma;

13.°— Fazer jogo de páu, de malha, de bola, de bilharda, ou se
melhante-

14.°— Passar com fios ou. tubos para> condução de fluidos ou de 
líquidos, sem licença da Camara;

15 °:—Arrancar pedras- das calçadas on damnificar estas por 
qualquer fórma; i

16.°— E spe ta r  mastros, arcos ou peças de fôgo de artificio, ou 
descalçar as ruas  para qualquer outro fim, sem prévia licença da Ca
mara;

17.°—P a r t i r  lanha, ferra ou quaisquer objectos que .causem pe^ 
jamento.

18.0;—Conservar fardos, volumes, moveis ou quaisquer materiais, 
não estando em acção de carga ou descarga e só pelo tempo preciso;

19i°— Curar, sangrar, ferrar e limpar cavalgaduras ou outros a- 
nimais, e te-los presos p a ra  estes fins nas ruas, ou conserva-los pa
rados;

20.°— L ançar escumalhas das forjas on sacudir o ferro das . par- 
ticulas de fôgo ou faiscas, depois de amoldado no interior das oficinas;;

21.°— S errar  ou aparelhar madeiras ou trabalhar em ferro, de
positar obras fóra das hoEabreiras-das portas, ou exercer quaisquer
artes qu. industrias;. - - /

22.°— E sta r  sentado, deitado, nos. passeios das ruas,, transitar 
por eles transportando volumes, oudepositar neles quaisquer-objectos,, 
que embaracem o transit»;,:

2 3 . '— T rans ita r  a, cavaicx cora p ia s  atravessados, ou sobre os , 
passeios;

24.°— Galopar,-ou correr á desfilada, não só nas ruas, mas- tam- í- 
feem nos carainhos nmito frequentados;

2q .°—Ensinar cavalgaduras ou outros animais nas ruas;.
20.°—Conduzir mais de trez. bestas presas ,umas . atraz das ou

tras  e sem ser? a passo;
2 7 .° ^ C o n d n z i r  ou t r a z e ru m  vehiculo atado a outro, sem licen

ça. especial, a não ser por desarranjo ou desastre;
28-0-L—Riscar oa escalavrar as frontarias dos.prédios, a$ janelas, 

portas, vidraças, paredes ou muros, com carradas, cargas ou por 
qualquer outro modo;

29.*—Transportar vides,..ramos de pinheiros ou doutras a rv o re s , . - 
lenha ou palha, por forma que excedam o leito do carro, e deixar 
cair ou espalhar esta na via pública;

30;°^-Condu2Ír couros ou peles verdes, sem ser era, carros fe
chados., ou em cargas cobertas; ,

3 1 3 —Conduzir carros ou quaisquer vehiculos a pai;, excéto no 
momento de passarem uns pelos outros, e cocduzi-los pelos passeios;

32 .Q-^-Conservar carros oa. carroças paradas, formando cordãó, 
sem ha^er entre eles intervalos de 2 metros, pelo menos, a não ser 
je lo  tempp preciso,para carga , ou descarga;

3â«N*T.ira?. o*.gado, dea.,casros on d^s, carroças , e -..iejj^ajr cabiç

de pancada sobre as calçadas ou passeios as cargas que conduzirem, 
especialmente sendo objectos pesados;

34.°— Impedir o trânsito de vehiculos, depois de avisado para 
se afastar, ou agarrar-se á trazeira ou a qualquer guarnição d ’eles;

35.°—Fazer  correr ou desgovernar o gado ou cavalgaduras;,
36.°— Trazer carros de bois ou de vacas, sem estes animais se

rem guiados ou seguros pela sóga;
37.°— T razer menores de 14 anos a  guiar bois oa vacas pela 

sóga, ou na frente deles;.
38.°— Atravessar carros ou carroças para carregar ou descarregar^
39.°— Lançar sobre a  via pública vidros ou outros objectos, 

possam ferir ou incomodar os transeuntes;.
40.°— A rrastar  ou fazer rolar pelo chão animais mortos;
41-°—T er  nas janelas, sacadasr varandas, nos telhados ou, tnu,- 

ros caixotes oy vasos, sem guardas exteriores & que ameacem a se», 
gurança do trânsito;.

42..°— Pendurar nas janelas ou frontarias rougas ou fazendas; 
molhadas ou tingidas, pingando sobre a  via publica, ou que tenham! 
mau aspéto;..

43."— T er  fóra das hombreiras das portas, jan elas, sacadas qu> 
varandas, e das frontarias das. casas de negocio» ou de esta b e lec i
mentos industriais ou oficinas, objectos coroo am ostras, ou reclam as,, 
quando estes objectos, excedam a largura.de vinte centímetros, medi
dos perpendicularmente ás frontarias dos. edifícios;

44.°— T;er pendentes de janelas, sacadas, varandas ou muros,, 
sobre a via pública, arbustos ou outras plantas que embaracem-, o, 

'trânsito pú.biico;;
45.°— M atar e esfolar quaisquer animais, cham uscar suínos, e> 

depenar perús, patos, galinhas ou quaisquer outras aves;,
4/8.°—-Condaair animais perigosos, sem as aecessarias p re c a u 

ções e licença da autoridade policial.;,-
47..°-—Conduzir, gado meu do, porcos, cabras, carneiros, ovelhas, 

stc., sem ser preso, atrelado,ou arrebanhado;.
4.8.°-— Conduzir gado cávalar ou muar sem ir pela rédea, ou, v a 

cum sem sóga, quando não estiver iungido, e o caprino sem ser.atre-. 
lado duas a duas. cabeças;, e. bem assim o trânsito de gado de . qual- , 
quer especie em manada.

Artigo 85.°— Em  caso do crime de damno, resultante das, con-, 
travençÕes do disposto nos números do artigo antecedente, a Cam a
ra deverá participar o fa.cta á  autoridade competente, para os .efeitos^ 
legais..

C A P IT U L O  X I X  

f o n t e s ,  ch a fa r izes  e  ta n q u es

Artigo 8G.°-^Todo o individuo que por qualquer forma prejudi--  
sar- os chafarizes,e as fontes públicas municipais, as suas n ascen te s , . 
canalisações, deposito de agua para o abastecimento da vila ou.de 
qualquer povoação, incorrerá na multa de 5,$ escudos e em caso de 
reincidencia em, igual multa, e IQvdias de prisão.

Artigo 87.°— E ’ prohibido sob pena de 50 centavos de multa:
1.°— E ncher qualquer vasilha sem lhe competir a  vez, salvo a- 

oordo dos.consumidores presentes;
2.°—  S u jar  por qualquer forma a agua das fontes ou dos seus., 

tanques e pias, ou faze-la derramar pelo chão;
3 .°—L avar  roupa e,outros objectos junto, ás fontes ou nos tan 

ques não destinados para- esse fim;
Artigo 88;°— Quando se dê o caso de lançarem nas. fontes coi

sa què torne, a agua impura ou nociy,a á saúde, em que ,haja logar 
a acção criminal, nos termos do artigo. 251 § 2.° n.° 2 do «Código P e 
nal», se cá. dado conhecimento do facto á autoridade competente.

Artigo $.9'-'-°— Quando as aguas d a  abeberaçãa dos,, gados forem 
alteradas, de modo que se tornem nocivas á-saúde-d’eles, será  dado 
pela Camara, conhecimento do facto á , autoridade com petente, p arav, 
proçenimenío nos termos do artigo 184 do RegulameatOv de Saúde 
Pecuaria de 7 de Fevereiro de 1889.

Artigo 90*°-—E ’ prohibido sob pena de 1$ escudo d e  mujta:
1.°— T irar  toda a, agua dps tanques* pias, poços públicos para, „ 

gasto de oficinas, para regas ou para  qualquer outro uso ,,sem prévia 
licença da Camara; •

’ 2.°—Desviar a agua dos bieos para ,fóra  dos sitios onde deve 
correr;

3.°— Tapar as bicas dos chafarizes e fontes públicas ou destrnií^. 
%  por qualquer modo;

4.°— Destruir os letreiros das fontes públicas;
5..°— U rina r  junto  d_$s.fjpntea,ou dos, chafarizes* ..

G A P IT U L O  X X ,  

â fe r lm e n ío s . ,

Artigo 91.°— O aferimento de pesos, medidas, balanças é obri- 
gatorio para todos os comerciantes ou industriais que comprem ou A 
vendam qualquer produto ou artigo, do seu comercio ou industria,, e. 
deverá ser feito dentro dos periodps de tempo .que forem marcados 
e previamente anunciados,, nos termos da, lei.

§ únipo.— Aquele que vender por pezos, medidas, ou balanças . .., 
que não forem aferidos, ou' que não tenham os requesitos .marcados, ., 
ma, lei ou regulamento, incorrerá na pena de 2$50 de multa, na  
aprehensão e inutilisação dos pezos, medidas e balanças n a  
conformidade da legislação respectiva.— (Decreto de 13 de Novembro 
de 1852, de 30 de Outubroí de 1868— Regulamento de 2.3 de Marçs^v 
d a , í 869. Decreto de 19 de Abril de 1911),,

(  Continuei)^...
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C e i K f i C I O  P O P U L A R
DE

E M ID IO  P IR E S  & 0.*

C om ple to  sortido de fazen
das  de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria.  Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira  
e de ferro.  Colchoaria  e máqui
nas  de costura.

Preços  baratíssimos e sem 
competencia .  Vendas a pronto  
e a prestações.

i5  a 1 9 —Praça 5 de Outubro — (5 a 
A L D E C S A M S C A

O F IC IN A  DE LATOEIRO
= s  D E • =

Severo òas Duues toureia
Ezecuta todos os trabalhos 

com  perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante  C ând ido  dos Reis, j 3 
e 75.— Aldegalega,

ANTIGA M EH CIAH 1A
J O S E  ANTONIO P IA L G A T A

Sucessor,

l l a m i e l  T a v a r e s  P a u l a d a

Géneros  alimentícios de pri
meira qualidade.

2 —Rua M a g a l h ã e s  L im a—4

A L D E G A L E G A

SAPATARIA 1." DE MAIO
=  de =

C A R L O S  A N T O N I O  DA C O S T A

Calçado feito e por 
medida.  Fazem-se to 
dos os trabalhos com 

Lperfeição e rapidez por 
preços módicos. Rua Serpa  Pin
to, 2 e rua João de Deus,  i.

ALDEGALEGA

C A S A  C O M ER CIAL

O  proprietário d ’este estabelecimento participa ,a todos os se
us  Ex.raos freguezes que  cominúa a vender  todos os artigos da sua 
especialidade mais ba ra to  30 °[0 que qualquer outra casa.

PRAÇA DA REPUBLICA
K. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS

A L D E G A L E G A

PADARIA VIANENSE
de

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G eneros  de 

merciaria, bombons,  chocolates, etc.

1 1 8 = R *  A L M I R A N T E  C Â N D ID O  D O S R E I S = 1 2 G
A L D E G A L E G A

m o m u r n  c e n t b ã l
DE

A U G U S T O  R A M O S  C A R D E Í R A

Gran.de sortido de d rogas  de todas  as  proveniências e qualida
des, taps como Alvaiade,  Tintas,  Aguas mineraes  e medicinais, 
P rodu tos  .q.uiraicos-e'farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, G im en tos  das-melhores marcas.  Rafig, Sul fetos* En
xofre, tudo,, ,emnm,.que-respeita a-uma e :bem fornecida.drogaria.

.PRHÍÇOS SEM COMPETENCIA

:lc.o.wka“.&c ^biliíirò.a a •iotnecer-se ílas m e lhow  casas tto paij;

• T O S  £ .m.Wm mÇA P

ALDEGALE
i» . %%% KSÍSBJ RjS&ft;..83 (53 5̂ B3B

ís% . kb ttZ&Mám W^a» *

LOJA i l u s t r a d o s

Hoão Silvestre M artin s

G ra n d e  sortido em novi ia -  
dedes de postaes ilustrados e 
roupa< feitas para Senhora  e pa 
ra homem. Vidros para caixi
lhos, quadros ,  molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro,  fan
queiro, tabacos, romances,  ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfumrias e art igos para  
brindes o que ha de mais boni
to e mais tino,

143, RUA A L M IR A N T E  R E IS ,  145 
RUA MACHADO SA N T O S — 1 

AL l>U CAL. 12 « A

Fábrica  òe Brochas e Pincéis
, DE

A N TO N IO  R O D R IG U E S  J O R G E

Fazem-se brochas  e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro.  A tua lmente  es
ta fábrica com pete  com a fabri
cação estrangeira,  igualanda a 
perfeição e qualidade Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e b ro 
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se grátis  o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

J

RUA D O  B A R Â O  41 (á Sé)

L ISB O A

MANUAL
— de —

CorrespoisdesteSa co m erc ia l
—  e m  —

P O R T U G U E Z  e I N f íL E Z
pOF

Augusto k  Castro
Entre os diversos ii-vros da  

mesm a índole que ha  publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas  as in-telegen
d a s ,  nenhum é de tão facij assi
milação.

Organisado e compilado -ri
go rosam en te  de acordo com 
os mais «racionais processos 
,d ensino, ,0 posso  Manyai pode  
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no -g-eiíero e 
tanto quanto o fim a que se dej-  
tina e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante,  o g.parda-!i- 
-vros, o mais simples empregado  
no Comercio,  n e ie  .encontra
rão um guia exokeaoor um 
seguro que,lhes .g^raníe adqu i 
rir dentro de pouco um conhe
cimento ,-muitp .apc.eoiav.eI tia 
lingua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

J O S E  T E 0 D 0 Z 10 DÁ SIL V A
C om  fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water,  licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se quaiquer pedido, envi- 
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FO R M O S A  
A L D E G A L E G A

Augusto íiuerreira Da Fonseca 
s o l i c i t a d o r

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A L E G A

[1 ■SE
Um predio com altos e bai

xos, horta ,  pôco. adèga  e laga- 
riça números  16 a 20 si tuado 
na Praça  Pr imeiro de Maio.

O u t ro ,  na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números  19 a 23.

O u t ro ,  no Largo da Igreja 
com altos e baixos núm eros  i3  
e 14.

O u t ro ,  na Praça  da Republi
ca números  i 3 e 14 e Seco d»  
Forte número  19 com altos e  
baixos.

Para t ra ta r  com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida da» Còrtes>, 
55, 2.0— Lisbôa.

§ ANTONIO IMA
s o l íc i ía d o r

R U A  D A  P R A Ç A  
A L D E G A L E G A

fm liuro util e economico

Dona de Casa
Toda a mulher deve possu-ir es

te interessante livro.

SUMARIO: Rot da roupa  
para 8 quinzenas, diario d a  Do
na de Casa para  4 mezes, menti  
para 7 almoços e 7 jantares e  
varias receitas uteis ás boas do
nas de casa.

PREÇO: 4  CENT.

L I S B O A
jW$gg#OTISCA » »  P O V O  

r yg  --- Rua de S. Bento — 2 79

B I B L I O T
1 3 0  B O 'V O  

H. B. Torre? --.--EDITOR 
279 RUA DE .S. BEiNTÒ, .279 : | 

L IS B O A  ' ' j
(N esta terra vende o sr. ;} 

João S. Martins)

H  o.rano ■ è 0 & «y m  ti? es 110
i iy  v K- - JA-

cor-rente

Parf.u:íÃ3
,A iiiw.palrçe 

S hor^s.
Lisbôa 

17,50 horas


